
W*"  Uf ViaOlo   t^^"    eMeAJ*,    /í*rt*n 

AA0.       ííei 

Brasil 
/ 

S. Paulo 

Toda a corresf ondeacia deve ser di- 
P^idapara o Largo de S. Bento n. 14 
éharuiaria José Bonifácio, dos srs.. 
Augusto Hants c|- Comp.  que obse- 
quiosamente se prestam a recebei-a. 

Numero avulso da Tesoura. 100 réis 
»            atrazado . . . 200 » 

io  

A  TESOURA 
Conquistámos mais um logar na 

vasta arena da publicidade paulista- 
na. 

Não nos filiamos a nenhum dos 
partidos politicos que pelejam entre 
nós ; o nosso combate será travado 
n'um campo completamente neutrOj 
tendo por arma a espada da verdade. 

De ha muito que germinava no nos- 
so cérebro de moço., a idóa de crear 
um jornal que viesse supprir a im- 
mensa lacuna que todos lamentavam. 

Quando os outros jornaes diários 
se levantam num açodamento incrível 
para erigir thronos e altares a quantos 
-A/nsapparecem, é necessário, é ur- 
gente mesmo que surjam novos in- 
conoclastas para com bravura des- 
truir os estultos preconceitos que cor- 
romoem nossos costumes e até nossa í 

própria dignidade. 
O nosso jornalismo tem sido o ulti- 

mo redueto do mercantilismo e das 
conveniências. 

Pois bem ; vamos abrir a lueta da 
iniciativa, e nessa lueta sustentare- 

mos uma franqfeu iilífCebrantav 
desferindo golpes profundos ao que 
fôr máu e tecendo elogios ao que 
fòr bom. 

O Io artigo do nosso código é não 
pactuar com a generalidade dos ou- 
tros jornaes. 

Nós temos por objectivo fazer pi- 
lhéria,mas pilharia san, jovial, inof- 
fensiva; e em synthesc. vivei' num rir 
constante e s a Ita n d o doudamente 
por entre os estorvos e empecilios, 
que se nos opponhora. 

A nossa Tesoura Ujntohade cor- 
tar a casaca do nobre como a do ple- 
beu, tanto a do sábio como a do me- 
díocre. Em' nossas columnas não 
terá inserção a mofina enem o desa- 
bafo do burguez offendido, mas sim 
escriptos com verce verdadeiramente 
espirituosos e revestidos do devido 
critério. 

Agora resta-nos que o publico le- 
dor nos acolha com applausos, para 
dentro em breve alcançar-mos o nos- 
so almejado desideratum. 

Eis o que somos e o que queremos 
ser. 

CEEONICA P0LITICArj 

Quando sem melhoras de espécie alguma 
sbhiads um logar psri outro, como quem 
se remeche sem r;me-ciio numa cama, o 
nos?o imperador, quando a sua doença se 
aggravava a ponto dosr. Cotegipe declarar 
que a questão militar podia trazer acciden- 
tei- desagrüdaveis á sttude precária do im- 
perador, quando este era forcado a abando- 

(*) Isto é íéno. 

n-ir o BCvjptro e a família porque a doença 
minava-llie a vida, qusndJ tudo isto se 
dava ; no parlamento declarava-se oflioiiíl- 
mente que o estado de S. M. era salisfacto- 
rio '. 

E no entanto a  moléstia  se aggravava .' 
O estado satisfactorio tornou-se o diagnos- 

tico da fatal doença. 
Hi poucos dias 0 Paiz recjbsu um tela- 

gramma, assustador para o paiz e a famiiia 
do S. M., declarando & peiora \J imperador. 
Houve discurso na câmara, int rp^lla- 
ção, etc. 

Um ministro declarou que o estado do 
imperador era satüfactono I 

Pois bem, em face á resposta do ministro  ' 
resta-nos só pedir   a   Detr-i para que se não 
roalise o agouro que o ministro acaba de fa- 
zer ao nosso bom rei. 

» 
* *■ 

Nabuco eleito ! Nabuco reconhecido ! 
A imprensa, o povo, tudo regüsijou-sa e 

bateu ptlrans. A imprensa, principalmente 
coativa. & novidade com alegria da quem 
conta o dia em que tirou a sorte grinde ou 
baptisou um filho, só o Novidades, o jornal 
das novidades earunehoaaa cuspio sobre 
o Nabuco, no dia da seu recinheaiinento, oa 
velhas e veihiss mo% argumentos que os ve- 
lhos anonymos pagos pela e>-cfavidà, >, cus- 
piam contra o gíibinetí Dantas .. 

Sua alma, s%a palma... 

* * 
O sr. Godcj já começa a alentar o sepa- 

ratismo em S Paulo. Nauca poderia fazel-o 
melhor nem ajudar mais a prjpagaad* que 
separando a provlaeia em dua*. 

Vivai.'... Vivo !! . . 

* * 
Jhegou o sr. do Parnahyba, presidenta 

da província. Com iato lucrou mu-,to a se- 
mana porque teve uma 2a feira com musi- 
ca defronto ao palácio, Dutra retirou-se, 
uao houve musica, Abranches ficou con- 
tente, também nSo houve musica. Antônio 
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^ 

's 'I 

/H 



A  TESOURA. 
LJ^-'-"- 

Bento quiz, houve   musica e abolicionistas 
pelas ruas 

Mas que diabo, i-ito já não é chronica po- 
lítica?!  

Pois então, adeus  
...DB SOUZA. 

Correspondência do Olynipo 

Só mesmo o balão de Júlio Cezar 
poderia, meu caro João, satisfazer 
n'estes momentos as exigências de 
nossas relações. 

A administração dos correios já 
nao tem ouvidos para as reclamações 
as cartas que daqui te tenho enviado 
são extraviadas ou transviadas pelas 
especulundrificas occurrencias in- 
tempestivas; algumas, levadas pelas 
tempestade ás cercanias do Celeste 
Império, tem sido habilmente publica- 
das como próprias pelo Dr. Pé-Hó; 
de outras, faz monopólio o Aristides 
popular e até na Faxina já mercanti- 
làam a minha correspondência. Que 
d'aqui parto emcavalgatatoda a ins- 
piração destes carteiros e correspon- 
dentes, só meu companheiro Thomé 
nao acreditaria sem por o dedo na 
calva do Perercca; tú caro BenvoUo 
não tens este direito e sem que me. 
perguntes a razão,eu passo a contar-te 
o pouco que por estas Olympicas pa- 
ragens occupa os celicos espíritos. 

Reunio-so aqui o conselho das 
onze mil virgens e trinta amas de 
leite e lançarão um voto de censura a 
Z). .Fa/rtz/as por ter pintado o Leonis 
pisandocorações. Sa. Branca e Sa. 
Ephigenia tentaram defender as tra- 
vessuras negro-felinas do Fuingas, 
mas a voz de Catharina, que, solem- 
ne como quem vai tirar o retraio no 
Henschel, presidia o egrégio e femi- 
nil concilio, fez condemnar o Fuingas 
a viver eternamente sem barba. O fac- 
to foi commentado pela imprensa de 
cá o S. Valentim deu un grande baile 
neste dia por ter mais um companhei- 
ro. 

Ainda sobre este conselho ha algu- 
ma cousa que não pude pescar. Um 
zum zum malicioso excitame todas as- 

Jibrase refibras da curiosidade que 
me adorna, e não será tarde que eu 
lhe contarei tudo que tiver havido por 
cá. 

Dons dias depois houve ainda ou- 
tro concilio. Tratar-se da crea- 
ção e da propagação do gênero 
suino, e para o quepertendia previlc- 
gio S. Gaspar, um santo alto, gordo, 
cabelleira, bigodes grandes, etc. etc. 

Depois de muito falarem a favor os 
8°. Veiga e o São João, lá de Araújo 
foi o projecto rejeitado c sem recurso 
mesmo para o dia da redempção. 
« Semelhante povo não entrará aqui; 
isto aqui não é seminário e a bem da 
nossa dignidade e moralidade, não 
deveremos consentir em taes preten- 
ções; >> dizia num arroubo peripathe- 
tico, São Rangel, cujas pestanas re- 
galavam-se de enthusiasmo quando 
elle se dirigia para o olympico auditó- 
rio e fechavão-se cm myopicos olha- 
res quando lia os documentos. 

« Que fique mesmo entre as ortigas, 
dizia em a parte S0. Antônio de Ócu- 
los pretos.» 

O certo é que não passou o projec- 
to gasparino e pelo que teremos bre- 
vemente uma. grande marche aux 
flambeaux. 

E' uma festa a que não faltará con- 
currencia e oxalá que fique n'un can- 
to o Mello, e a policia não a faça de- 
bandar ou não lhe mude a direção. 

E' o que eu desejo também para 
mim epara meu povo. Até Domingo. 

Frei Noticia 
'iN«M«ect«:«i<ii»     — 

O Maia apresentou-se ao corres- 
pondente e conta-lho as suas condi- 
ções precáriasc assustadoras. 

Nada lhe posso fazer meu caro.... 
Neste caso (puxa do bolço um 

revólver.) 
Que fazes desgraçado !!! 
Vou por isto no prego. 

Afjiadados 

Fm virtude dos últimos aconteci- 
mcntoiocm vista dos esforços om- 
preg idos por alguns cidadãos.para o 
me'horamonto o   progresso da pro- 

víncia dos balaios, teve por bem o go- 
verno agraciar: 

O Rocha da Paulicéa — Barão dos 
pasteis de Nata. 

O poeta Souza Bastos — Commen- 
dadorRabioli. 

O Marcilio Bécarre —moço fidalgo 
da casa que vende artigos de fuman * 
tes. 

O Macedo Soares — Inspector do 
xadrez, com grandeza. 

O Navarro— Barão Fac-totum. 
O mem/ioPujol —^a vigaro collado 

da freguezia deXiririca-Assú. 
O Queiroz da Juanita — Com- 

mendador das costureiras. 
O Boccacio— Barão dos abatiraenj 

tos. 
O Mollarinho — Conde de Sebo. 
O Fischer da Sereia — Von do Tié-A^tf.' 

té, com grandeza na Hungria. 

S<L-..     ,S 

Perfis Enigmáticos 
Um dia reuniu-se um conselho de to- 

dos os habitantes do llecife que delibe- 
rarão e decretarão^omo no Uruguy ao 
General Santos, a retirada desse novo 
general mocinho. Fretaram expres- 
samente ura vapor para isso, e elle 
hoje proseia aqui em S. Paulo, como 
um velho filho desta terra. Todos hão 
de lel-o visto passar porsua frenleEsta- 
tura regular, de roupa cinzenta, boti- 
nas grandes, chape j do lado, algiheiras 
vazias, com risinho nos lábios e uns 
olhinhos muito vivos, de barba anda 
e bengala de cabeça de avecora um bi- 
co muito comprido,eil-o que passa; vai 
talvez para o Java ou para o Terraço 
lazer caricaturas sobre as mez^s de 
mármore. Fala sobro tudo; entende de 
litteralura, escreve em uma porção de 
jornaes, mas na sua prosa e no andar 
acapoeira 'o todos observamos nelle um 
grandissisfimo biiontra , um enormissi- 
mo bohemio. 

Quem será? 
Elle. 

Diluições 

Juiz que dá audiência a Jornalista 
toda hora para decidir das   cousas 
da vida alheia. 

Casaca—Jaqueta com   cavoignae. 
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Jornal—Gabide deannuncios. 
—«:»— 

Poeta.—Vencesláu que faz versos. 

Dinheiro.—"YhevmomQlvo  da im- 
portância individual. 

—«:» — 
Silencio.—Santuário da prudência 

•e também da ignorância de muita gen- 
te bôa. 

.Soca.—Fritada de camarões  com 
sebastianites. 

Enforcado—Sujeito, que morre en- 
tre o céu e a terra. 

Pldlon. 

SpiritisiDO 
Invocação. Espirito de Sarah Ber- 

nhardtque ainda percorreis o ambi- 
ente dos corredores do Grande Hotel, 
descei alé nós, intromeltido pela men- 
tepsychose, na pelle áo gatoprefo de D. 
Fuingas e que este venha raiar aqui 
tudo o que se tem passado nestes últi- 
mos ramalhiferos dias! 

(Aqui a penna começa a escrever tre- 
mula e vertiginosa). 

—São Paulo acachapou o raeu espi- 
rito, dizia o Ramalho ao Navarro, im- 
pressõss maravilhosas ralam-me o co- 
ração; Portugal dá-me a comida de to- 
do o dia no mtnu das Farpas, a França 

■deu-me a exposição de 78 e exquesiii- 
«es elegantes, a Inglaterra o typo ar- 
gentario e vinagra de John Buli, mas o 
Brasil!  S. Paulo!...  Tudo aqui é 
maravilhoso! esplendido! impressiona- 
dor ! Eu vou fazer no meu livro futuro, 
que o Teixeira vai editar, a apolheose 
do Brasil; eu não dispensarei nada -, é 
uma terra fora do commum; a cabel- 
leira do Gaspar é a prova de uma terra 
bem estrumada ; os artigos do Pujol 
sâo a quintessência do saber elevado 
ao logarithmo do gênio jornalístico ; 
a manta do Américo é o compêndio das 
tradições nacionaes ; a seriedade me- 
ditabunda do Kangel Pestana é o espe- 
cimen do senso nacional; a roupa de 
brim branco ainda não lavida é o sym- 
bolo dos estudantes inlelligenles ; vês, 
meu eontemporaneo Navarro que eu  vi 

tudo, eu farei este Brasil tão grande 
como o nariz do Bilac, e capaz de ser 
medido pelas pernas do M. Francisco ! 

E não vio nada diz o Gaspar entran- 
do:—0 meu diário mercaniil, o prototypo 
da independência jornalística, chie co- 
mo o meu sócio, rochonchudo como 
o examigo Braga Júnior, sábio como 
o meu illuslre amigo Pujol, variado 
como o repertório da musica de Anto 
nio Bento  

—Sim, sim, eu tomarei nota e as 
nossas batatas, e a salsa e caroba e 
manacá da lilleratura, o efijurubeba 
republicano, eo sorvete de enthusias- 
mo pelo Brazão, e o torresmo do meu 
amigo Souza Bastos, vê, divinissimo 
Ramalho, as nossas terras, os nossos 
rios, as nossas florestas, as nossas chu- 
vas, as nossas estrellas, cdjo cantar só 
foi ouvido por Gaulhier na França e 
aqui pelo Bilac, mede a extensão da 
rua de São Bento e tens a vastidão da 
illustraçãode meu sócio, lemos mais o 
Sertorio e o Correio Paulistano, o poe- 
ta alto e elía, o jardim publico, a Ga- 
zeta do Povo, vê tudo isto, mas não 
sô ingrato com o leu c:ceroiie, lembra- 
te de mim no teu livro, do navirrissimo 
pretendeate á cadeira de rhetorica, do 
pujolissimo escriplor do meu jornal, do 
nosso olacissimo Gauthier, do henula- 
nissimo acadêmico  

—E poetas ? 
... .ah ! d'isto então temos uma can- 

tareira, um amazonas, desde o Bra- 
guinha e o Wencesláo até o sempiter- 
no Martins Guimarães  

E são iguaes ? 

 são, são quasi a mesma cousa : 
mas não te esquece de nós, porque nós 
somos as únicas estrellas que te se- 
guimos na tua parábola, luminosa pelos 
brazileos espaços ! 

Lá isto é—disse o Navarro. 
—Bom, bom, já sei de tudo, estou 

cançado de tanto observar, e de tanto 
ouvir ; vou jantar, querem vir ? 

—Não, não ; oh, não se incommode. 
Adeus, adeus.. 

(E o espirito não nos disse mais nada 
e o gato preto também não miou mais). 

Palácio encantado. 
Anno t" da apparição 

do Romão. 

Médium. 

BARULHO M EGREJ \! 
Era a exclamação de um rapaz de espiri- 

to, á porta do Java e de Diário Mercantil 
na mão. 

Precipitei-me sobre o jornal Cimo quem 
procura mesmo as delicias de um grande 
escândalo. Pela primeira vez, o Diário dei- 
xiva de vir gorduroso e pesado como SíUS 

redactJres. e eu li e reli o hello artigo de 
Sanna Freitas, um padr?, mas um padre 
excepcional, como são poucos padres, e so- 
bre cuja cabeça pousou um dia e água do 
talento a despeito mesmo de uma coroa á 
navalha. 

O artigo de S. S fez-me lembrar uns pe- 
dacinhos da historia de certas instituições, 
fez-me embriagar de contentamento o co- 
ração, fez-rae fazer considerações e além de 
tudo deixou-me uma pintura do que vai 
pelas regiões ththorenses. 

Djsmoraiisação do parlamento ! exclama- 
vam os deputados franoezes quando o sr. 
de Cassagnae apostrophava ao sr, Grevy 
de ultimo dos covardes l Desmoralização da 
câmara ! quando F. de Almeida esbofeteava 
um ministro de Portugal em plena assem- 
bléa ! Ddsmoralisaçao 1 quando o sr. de Co- 
tegipa era aceusado de ladrão pelo sr. Ce- 
sario Alvim no nosso parlamento ! Desmo- 
ralisação, quando uma voz qualquer sobre- 
passando as ra as da espectativa denuncia 
crimes e immoralídades I Dísmoralisaçáo 
>ia ligreja, seja-me licito também exclamar, 
quando o padre Senna Freitas cavalga so- 
bre as ancas de um jornal religioso, o Tka- 
ior e expõe-no em espectaculo pelas ruas, 
da ridicul» posição de ura animalejo açou- 
tado   por um  pulso   forte e inexhoiavel I 

E s. s. vóbe por isto cada vez mais, e tan- 
to mais quanto o seu talento é o elemento 
extranho e destruidor deste edifloio que o 
Tkahor procura conservar paro e virgem 
de illustração e de bom senso. 

Mas o Thaior é orgsm da Egreja de S. 
Paulo, e s. s. com a verve habitual, toma-o 
por uma de suas portas, suspende o no ar e 
diz:—eis aqui o orgam catholico! da mesma 
maneira porque eu pegaria em um pidre e 
suspendeado-u pela abi da batina e o apre- 
sentasse ao publico na ridícula compostura 
de sua posiçã):—eis um representate da 
egrej* 111 

a Não ha espectaculo tão sublime nem 
tão magestosucomo o esphacelar de uma 
religião, que sò tem atraz de si séculos de 
poderio» [era lugar de snòlime, da/er-se- 
hia dizer — ridiculoj. 

E-ita phrase, creio que de Drapsr, é o re- 
clame amia poderoso para o circo com que 
actuahnente o TAabor representa de clown. 
e em que  S.  Freitas chícoteia-o pelo na. 
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nhum eflfeito de uma  pilhéria sem sal; oc-j elegante que Portugal  nos tem man- 
correçi da realisação  da prorihecia do de?-1 dado de encomnaends... 
inoronamento dT  templo d»   Roma. aberto |     . . .que O Alb^r^O  da chapellaria diz 
empar   aos   mercadores e aos   ignorantes. | iss0 a l0íjf,5 as suils   íVegueziS,   perce- 

Já era tempo de Sansão   abalar as colura- j bendo por igso uns laQt0S por (.e[lto do 
nas do grande templo ; e s. s. tem na cabe- 
ças força de  Sunsão, embora as trevas de 
sua batina não o permittam romper de todo 
com as cadeias que o prendem. 

E nunca s. s. veio tão a propósito ; é pre- 
ciso qm; a sizinia vouba meemo do melo da 
família, é preciso qua seja o irmão que ve- 
nha accuzar a irmandade, para que se tor- 
ne insuveito, é precio que seja mesmo um 
padre o hasteador do ridiiulo contra o or. 
gam caiholico para que a obr^ da destrui- 
ção progrida para que o veredictum, da opi- 
nião Sí-ja consciente. 

S. s. merece por isto cada Vfz mais. 
Eu lamento que amanhã O Thahor diár 

ques.s. quer fazer m^mí á sua pasfôa, 
como o Diário Mercmitl disse, ha dias, do 
Braga Jumor quando este começava tam- 
bém a lavar-lhe a roupa suja, 

Mas,  não  importa....  ridículo cem elles. 

CANIS. 

Fala-sc 
... que oOrligão sahiu descontente 

de S. Paulo porque o Navarro não lhe 
mostrou a agencia do Pai%. 

...que o Souza Bastos burilou uns 
endecasylabus em forma de feijoada 
Meraria para ridícularisai-o á moda do 
Porto... 

... que o Gaspar mostrou ao Orti- 
gão as opiniões da imprensa paulista 
a seu respeito,destacando entre ellas a 
do Popular, escrípta pelo Horacio... 

... que o Ortigão perguntara quem 
é esse Horacio que lhe deu tantos no- 
mes esquisitos ... 

... que o Vencesláu mordeu se todo 
porque o Gaspar não o apresentou 
como gente lá do Findo... 

... que o Java agora é onde se reúne 
a grande massa de poetas, porque só 
se corne versos e arrota-se brizas... 

... que trata-se da erecção de um 
monumento gothico, ao grande e anti- 
dimcosmopoliterapeuticoversejadov (*) do 
Parnaso da gordura... 

...que o Cardim e o Alfredo vão mon- 
tar um jornal humurislico intitulado— 
A Mosca—para castigar o corpo... 

}    ... que o Moüarinho é o moço mais 

(')  D ) artigo  do Horacio  sobre Ortigão. 

| eleyampcia... 

...que o Mallariaho além de chie é 
instruído 6 faila a lingua dosrrr... 

...que nas mezas do Java tem appa- 
recido urnas caretas syiiibolisando os 
sandeus do mylho em forma suina... 

...que o Hoaorio está fazendo pro- 
paganda do arroz com casca e do ca- 
ragualá da terra do Hollanda... 

...que o Saslró do Terraço já anda 
aborrido con los annuacios dei Java... 

...que o mesmo vai mandar vir o rei 
da Pérsia empalhado, para fazer sor- 
vetes bien ciiaud, invenção do seu cu- 
nhado... 

...que no anniversario do café vai 
ser feito um annunclo em verso, mu- 
sica e acompanhamento de bambo... 

1>- 

MEDICO   E   PHARMACEUTICO 

■DK. uLsSyES Ciiw2 

ESPECIALIDADE :—mo- 
léstias de crianças, de senho- 
ras, da pelle e syphiliticas. 
CONSULTóRIO—LARGO DA SE' 
n. 2, sobrado—das 10 ás 12 e 
de 1 ás 3 da tarde. TELEPHO- 
NE N. 169. RESIDêNCIA RUA 
DO BARãO DE IGUAPE N. 4. TE- 
LEPHONE N. 282.—Chamados a 
qualquer hora do dia e da noi- 
te. 

Aos  pobres, grátis 
30-12 

^S2S- -O 
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...que o furtado do Banco vai ser no-  M 
meado Barão do Feijó... 

X. I. S. 

Drs.  Francisco   Inglez   de 
Souza e Theophilo Dias. 

RUA DA BOA VISTA N. 18. 

Qnovoprojecto 
Vejamos o que decide 

si oGodoy íica de pé- 

Si a província se divide, 
me mudo p'iáTaubaié. 

Lá sim, são outros os dados, 
temos outros senadores, 
temos novos deputados, 
vamos ter novos amores. 

São Paulo já não seduz 
aos habitantes da terra, 
Taubaté traz nova luz 

aos vates que andan na berra, 

porque só d'um cata-pruz 
podem correr peia serra. 

Qualquer poela porahi 

\  mmmm    5 
jFortunato dos Santos Moreira— i 
j Encarrega-se de cansas eiveis, g 
| commerciaes e criminâes, co- | 
I broncas—e atteude a chama-1 
| dos para fora desta comarca, i 

CASA   BRANCA 
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Os ("..s. Fernando Antônio de Bar- 
res e João Baptisia d;i Silveira têm 
seu eseriptorio d^ advocacia á rua 
do Tenente Carvalfainho, n. 5, 
nesta cidade. 

Eaoarregam-ae de liquidações, 
defesa peranie o jury e mais ne^o- 
CííIS iuhereates á sua profissão, 
attendendo a chamados para lóra 
do termo. 

CASA BRANCA 
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CIIMCA mmk 
O Br. Giiillserme Teixeira 

ó encontrado na Rua Direita n.2, 
sobrado, das 10 ás 3 horas. Respon- 
de a consultag.olinicas do interior, 
e aceita convites profissionaes para 
fora da capital. 
ESPECIALIDADES —Uolestias 

da crianças, do apparelbo digesti- 
vo, e das vias respiratórias. Por 
um tratamento efficaz de sua ado- 
pção, consegue a cura da asthma, 
leucorréa,?. rheuma ti sino inveterado. 
R si<!eiict í—Rua do Bra/. n. Há 
Corespondencia para a Caixa do 
Cornm>~»i'8fe,<iii ,p^xa as ruas e nu- 
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